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PADRE AWIBIL PASSOS 

O nosso presado collega 
«Alliança», oem redigido jor- 
nal portuense,prestando sin- 
cera homenagem aos justos 
créditos e comprovado ta- 
lento d^te nosso estimado 
amigo e patrício, publica no 
seu n.* 65, de 27 de setem- 
bro findo, um bello retrato 
d^quelle nosso amigo,acom- 
panhado d^im excellente ar- 
tigo firmado pelo sr. Anto- 
nio Figueirinhas, escriptor 
de reputação consagrada e 
que tem dado provas de 
grande talento como dire- 
ctor da «Educação Nacio- 
nal». 

Associando -nos, pois, a 
tio reconhecida prova de 
estima e consideração para 
com aquelle nosso querido 
amigo, não podemos resis- 
tir á tentação de transcre- 
ver aquelle artigo, o que fa- 
/emos'com a devida vénia, 
certos de que elle multo 
agradará aos nossos leito- 
res e a lodos aquelles que 
veem no padre Annlbal Pas- 
so# uma das maiores glorias 
de Melgaço. 

«Sob a influencia deleté- 
ria desie ambiente morhido 
onde as mediocridades tri- 
umpham e os imbecis pullu- 
lam, é consrlador apresen- 
tar na galeria da «AUiaiiça > 
um nome radioso como o 
do padre Annibal: Passos. 

Deante d© seu retrato a 
*nna do amigo senle-se':á 
vontade, mas a do critico 
;em hesitações temerosas. O 
primeiro cede o logar ao 
segundo. 

E assim a tarefa é tão 
lifficil como a missão é bel- 
'a. 

Niío venho delinear-lhe o 
.lanegyrico, nem traçar a 
sua biographia, memorando 
i terra cm que nasceu, que 
■rlle acha"a mais formosa do 
nundo. Venho simpltsmen- 
e dizer algumas impressões 
jue hão de contrariar fun- 
damentalmente o modesto e 
nonrado trabalhador, mas 
que a minha consciência,sem 
attenções pelos respeitos hu- 
nanos, ou por considerações 
nal* entendidas, manda re- 

, istar nas columnas da «Al- 
•iani^» onde ninguém me 
,i6dé pôr peias. Oamigovae 
ijer assaltado com esta sur- 
presa, vai fnlminar-me com 
■x sua ira c é capaz até de 
■pedir uma bulia de excom- 
munhão. Não importa. Co- 
■ no sei que a fortaleza dos 
seus musculos hercúleos não 
^e collocarão áo serviço da 
;ua susceptibilidade mental, 
:u deixo passar a tempes- 
tade que trará a bonança. 

O meu companheiro de 
•edacção é uma alma essen- 
rialmente bondosa, c é este 
b aspecto que mais me cn- 
tanta. Em seguida admtro- 
he outro—é o talento. 

O talento e a bondade é 
que, segundo a expressão 
do pòcta, constituem o fun- 
do das natureza: augustas. 

E ninguém melhor que o 
padre Annibal, não conheço 
organisação moral mais ado- 
rável. Chora pelas alheias 
misérias e é capaz de arran- 
car o pão da bocca para o 
dar ao pobre que Ih'© pede. 

Muitas vezes adlvinha-se 
que se esquece de si, para 
pensar nos outros. Não co- 
nhece o fructò do egoísmo, 
tem a noção profunda da 
piedade—e esse é ordinaria- 
mente o thema das suas 
producções. 

A sua lealdade magnifica 
resplandece na luz dos seus 
olhos claros, e no esplendor 
do seu espirito formosíssimo. 

Quem conhece os quilates 
do seu generoso coração,tem 
a noção plena da grandeza 
das almas bellas. 

O padre Annibal Passos é 
uma destas creaturas que a 
gente estima, de que a gente 
é amigo, antes de com elle 
ter relaçõei. A mim succe- 
deu me isso. 

Era seu amigo antes de 
lhe apertar a mlo.E digam- 
me os senhores que já o co- 
nhecem da «Revistadas Es- 
colas» que o leram na «Edu- 
cação Nacional» que o veem 
na «Alliança» e no «Jornal 
de .Noticias», e o enxergaram 
©'outros jornaes, se não gos- 
tam do sympathico perfilado? 
Digam-mo os que o ouvi. 
ram no púlpito, os que es- 
cutaram a sua palestra viva, 
scintillante, se o não esti - 
mam a preceito? Digam-no 
os que o admiraram nos 
congressos pedagógicos, os 
seus aluirmos a quem captiva. 

Duma sciencla quasi om- 
nimoda, duma curiosidade 
vlvissima,duma erudição pro- 
digiosa, P.e Annibal Passos 
é actualmente um dos mais 
brilhantes campeões da cau- 
sa catholica e cumulativamen- 
te um dos romeiros miais 
egregios da caravana dos jor- 
nalistas. 

Como orador sagrado, os 
seus discursos são tecidos de 
doces matizes, tendo ás ve- 
zes a magestade de Bossuet 
e a doçura e a graça de 
Fenelon. 

E teem ideas e te em_ mio- 
los e são a concatenaçâo ri- 
gorosa de princípios deduzi- 
dos logicamente. 

Tem a justeza e a propri- 
edade da fxpressao e o en- 
canto do colorido dbimà ar- 
monia sem rival. E' dm pin- 
tor de toque largo e vigo- 
roso. 

O seu estylo seduz. Fala 
com uma naturalidade en- 
cantadora, emocionando o 
sábio e o plebeu. 

Todos o entendem. A sua 
difficuldade, fazendo um dis- 
curso, (porque, note-se, |pa- 
dre Annibal escreve o que 
recita e o que diz é da sua 
k'.vra> c sacudir o termo de 
grande unKorme, a palavra 
tamboresca, para fallar a 
linguagem simples e singela. 
A grandes* na siKiplicidade. 

Tal é o admirável equilíbrio 
psycologico que faz q encan- 
tamento das suas gloriosas 
producções. 

Os seus discursos, a meu 
ver, tem um defeito. São 
monotonos, porque variam 
sempre. Aquclla palavra en- 
contra sempre cambiantes 
novos, congestionados de luz, 
para traduzir as suas ideas; 
aquellas ideas são sempre 
revestidas de nova forma. 
Eis porque os encontro mor 
notonos. 

O orador está conhecido 
e a sua consagração, como 
tal, accentuada está nes ad- 
miráveis sermões que tem 
proferido. 

Quem o ouve a primeira 
vez appetece-lhe escutal-o 
segunda e, se a distancia a 
vencer não fôr longa, vai 
ouvil-Q todas as vezes que 
prega. 

O escriptor é prodigioso. 
Está bem em todos os de- 
partamentos da republica das 
lettras—no pedagógico, no 
politico, no religiosa e no 
faceto. 

Como Cellini e os coloris- 
tas chlnezcs, possue o culto 
da fórma que é o traço do- 
minante da arte moderna. 

Ninguém como elle sabe 
crystallisar, uma phFase,uma 
idéa complexa, uma paisa- 
genl, um quadro. 

A' singeleza galante de 
Garrett, allla a ironia cas- 
telhana, cortante como um 
punhal de Toledo. 

A graça seductora e a phi- 
losophia adoravel que cara- 
cterisam os seus escriptos, 
arrebata. 

Tem um poder de impro- 
visação que assombra. Faz 
um artigo do fundo emquan- 
to o diabo esfrega um olho, 
faz uma excelleate peça lit- 
teraria, emquanto os typo- 
graphos compõem um sueltc. 
Abre um livro e parece que 
o adivinha todo pela primei- 
ra phrase. Dai-lhe um the- 
ma— e o artigo é l^go buri- 
lado, sem uma mancha, sem 
um córte, sem uma rasura. 

E em qualquer campo, a 
sua verve tem a mesma fe- 
cundidade, o seu estylo a 
mesma limpidez, e a sua 
erudição egual interesse. A 
clareza é também uma das 
suas virtudes. E ninguém é 
capaz de o ver subjugado ao 
pensamento alheio, emquan- 
to elle não tiver reflectido 
por si mesmo, com a inde- 
pendência e clarividência'do 
seu espirito.E' que p.e Anni- 
bal pcrmltte-sea nobreza de 
ter opiniões próprias, em- 
quanto a maioria tem as 
das suas conveniências e in- 
teresses. 

A sua memoria é fraca, 
porque chega a decorar um 
sermão emquanto o escre- 
ve. 

NSo atraiçoa a sua penna 
de escriptor catholico, reln 
prato cubicado das lentilhas 
da fortuna. 

Se ella fosse de cera e 
não de bronze, elle veria k)- 

I go as strperfides fcampejantes 
do bom metal onde se espe- 
Kharia o esplendor do sou 

genlo. Mas a sua espinha 
dorsal não tem curvaturas e 
a sua penna tem a inflexibi- 
lidade da Justiça. 

Se desce sobre um advei- 
sario, produz-lhe os effeitos 
dum tagante. Deixa-o a es- 
correr sangue 

É um luctador. O pão que 
come e o nome que possue, 
não os deve a commercios 
vergonhosos, nem ás com- 
placências da riqueza, que 
tão mal distribuída anda. 

Bate á porta de muito 
imbecil e nunca Iht conheceu 
o numero da casa.Também 
se lá entrasse, não havia 
ninguém com fome. Mas es- 
te mundo não é para os in- 
tellectuaes, nem para as al- 
mas bondosas, é para os 
bruta-montes, para os finó- 
rios e para os hypocritas. E 
assim, como o conflicto da 
existência é uma lei infugi- 
vel e despótica o P.e Anni- 
bal amassa o seu pão a gol- 
pes de trabalho e fabrica-o 
alegremente em canceiras 
que desalentariam um bene- 
dictino. 

Orador, professor, jorna- 
lista—eis as três affirmações 
predominantes da sua indi- 
vidualidade dlstincta, tão bem 
servida plasticamente pela 
rija charpente dum alentado 
e bello minhoto. 

Antonio Figueirinhas 

mimtms 

At Uteâfl 

11 e... boa noite, meus senho- jl 
rcs. 

E a tia Perpetua imita- 
me, pois então... 

E, agora, v. ex."? Sim, 
porque assim novos e vigo- 
rosos, e de mais a mais ha- 
bituados a abrir os oihos só 
á hora do jantar, (ttrmo 
médio—meio dia!) certamen- 
te não lhes é possível adhe- 
rir a estas salutares regras 
da w«7/me.Certamente hâo- 
de procurar no pasmatorio 
insípido dos botequins, mor- 

ilneií cegando a vida alheia, ou na 
atmosphera esquálida e ir- 
respirável das bodegas (esta 
é fortíssima!) emborcando 
alguns decilitros do precioso 
néctar, o meio mais plmtsivel 
de atravessar, em manifes- 
tações de aborrlmento, as 
longas e aspérrimas noi- 
tes de inverno. 

A V. ex.", pois, compete- 
Ihes promover o resurgi- 
mento da «Sociedade Har- 
monia, de grata memoria, 
ou o estabelecimento d'uma 
casa congenere, onde melhor 
e mais cpmmodamente se 
possam reunir, c onde me- 
lhor e mais commodamente 
se lhes deparem os elementos 
indispensáveis para um vi- 

' ver recatado e digno. 
Façam isso, mas sem mais 

dllaç5es,e verão como a ben- 
ção... papal dos monsa- 
•nenses lhes cae de chofre! 

E' imia certeza das ma- 
thematicas... 

O inverno, o adversaria 
irreconciliável das concev • 
çôes geniaes e poéticas, e das 
idealidades platonicamente 
inspirativas, consoante o de- 
finiu um nephelibata moder- 
nista, o inverno aproxima- 
se de nós, pobres viventes, 
a passos estugados. 

Em Monsão, essa quadra, 
é desoladora, mórmente de 
noite. 

E é desoladora, mórmen- 
te de noite, porque não exis- 
te uma casa de recreio, co- 
mo em terras de someno» 
importância, onde uma so- 
ciedade escolhida tenha ga- 
rantidas algumas horas de 
desenfado, á guisa da extin- 
cta e memorável «Sociedade 
Harmonia». 

Eu, feliz ou infelizmente, 
atravesso as longas noites 
invernosas como qualquer 
crcatura minha coetanea.de- 
senferrujo a lingua junto dos 
caloriferos da lareira, obs- 
truindo os orgãos auditivos 
da tia Perpetua por meio 
d'uma garrulice estopenta, 
ou então, o que mais das 
vezes é preferível, senão 
hygienico, compro um bilhe- 
te de i.a classe para cami- 
nha,como é de usodizer-se a 
modos de graeejo e... ?!as! 
-r-.espefahmc,. (esta é forte!), 
entre os lanzudos cofecitcfvs 

Esquecia-me de Ihescom- 
municar que estou na minha 
linda aldeia, a contas com a 
vindima. O tempo vae deli- 
cioso. O dia de hoje, maxi- 
mamente,apresenta-se d'uma 
amenidade impagável. Os 
bons lavradores trabalham 
afanosamente (mas sempre 
alegres!) na apanha dós fru- 
ctosentrementes que eu, to- 
mando estes momentos de 

"voluntária sésta, escrevinho 
umas notas ao acas^, ligei- 
ras e desordenadas.as quacs, 
á falta de matéria mais pal- 
pitante, vão constituir o tex- 
to dos «Murmúrios». 

A vida aqui, ©'esie eden, 
é soberba de aprazimento. 

Quando agora, na quadra 
outonal, tantos e tão mages- 
tosos prazeres nos arreba- 
tam o espirito, deixando-nos 
extáticos perante as mara- 
vilhas da natureza, que di- 
ríamos se as flores da pri- 
mavera, olentes e formosas, 
a orchcstra melódica das 
avesinhas, o perpassar do 
zéphyro consolador, o res- 
plandescer do sol casassem 
agora todos os seus pere- 
grinos encantos e deslum- 
brassem ainda mais este pa- 
norama tão grandioso c tão 
iipponente!.... 

Que diríamos, sim... 
Qh! o camno! A minha 

aprazível aldeia! 

jJ 
Depois d'uma longa esta- 

da entre os parisienses, on- 
de as maravilhas da Expo - 
sição o attrahlram,regressou 
ha poucos dias d'aqaella ft«• 
rescente republica, o mavio- 
so trovador da Syivia ama- 
da—Mascara Vermelha. 

Eil-o no Café Co'on dn 
nossa terra a descrever, pe - 
rante uma assembleia gra • 
duada, as impressões mar 
vivas e interessantes da sn » 
magnifica viagem, dígressã. - 
sonhadora pelas regióeseth. ■ 
reas. 

E a Syivia querida, a b ns 
amiguinha da jnHinalms 
sente ©'este momento u- » 
d,esses grandes júbilos qu,- 
enchem a alma de felicidadi . 
radiantes, de pfazeies ind1 

ziveis; é a remuneração jus-.;» 
dbR dias de amarga triste;- i 
que supportoii durante a su<> 
ausência tão custosa. 

, As minhas saudações,po! , 
ao amavel cantor das »Al- 
voradas». . 

E tu, lyrial pombinha, ac 
ceita um osculo dé infinito1 

amor ©'essas faces mimi - 
sas. 

Um beijo, apenas. .. 

Reclamam a minha' pre 
sença. A visitá, talvez, dV 
gum importuno. Seja o q1 t 
fôr: esta missãosita c-o 
cumprida, embora atabalh 
adamente, e,por consequa 
cia, vamos a ver o que 1 . 
de novo. Por falar em novo 
se a v. ex." lhes apraz u 
pingoleia do sobredito, é ■1 

apparccerem... 
Garanto-lhes a pureza t . 

especialidade do sabor. 
Até lhes podia garantir.-- 

a tanto me ajudasse o eng - 
nho e arte. um alegrete 11,> 
doso. 

Pois se eile, este aano. 
de estalo-, espunroso, cot <■ 
plendida e um sálnete ti 
saborido! 

Éxultae amadores! 

Paula Martins 

Perdilo régio 

Corre que haverá em bir- 
ve um perdáo reglo. deno 
minado do fim de seeul . 
abrangendo todos os ré 
que se acham no cumpi - 
mento de penas, os que a 
ao fim do anno tenham s - 
do julgados e ainda os j 
se acham emigrados. 

——- 
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# moinho 

à ^ntnnaz 

Se^astíãb -cr Bernardino 
erani irmãos. 

Por um capricho da sor- 
te, Sebastião enriqueceu, e 
Bernardino, cada vez mais 
pobre, soffria miséria. 

N'uma noite de Natal o 
pobre, nada tendo que co- 
mer, foi bater á porta do 
rico, pedindo-lhe alguma 
cousa. 

—Se, me promettes fa- 
zer o que eu mandar dar- 
te-hei um presunto, disse 
Sebastião. 

Bernardino acceitou com 
satisfação, lembrando-se que 
i^cssa noite festiva sua mu- 
lher e filhos comeriam me- 
lhor. 

O outro deu-lhe elfectiva. 
mente o presunto, mas dis- 
se -lhe: 

Agora quero que vás ao 
inferno. 

—«Só tenho uma pala- 
vra», retorquiu Bernardino. 
Irei. 

Saiu d^lll, sobraçando o 
presunto, e caminhou. 

Andou muito tempo, até 
que, pelo anoitecer, viu bri- 
lhar uma luz, á entrada de 
uma caverna. 

Ahi encontrou um velhl- 
ho, de grandes barbas bran- 

;as, que se aquecia ao fogo. 
—Que pretende o cenhor j 

por estas alturas? pergun- 
tou ò velho. 

—Pr -Kturo o inferno, mas 
não sei o caminho. 

—O caminho é este mes- 
mo. Eis a entrada. O senhor 
tenciona ir lá? 

—N"estc instante. 
—Pôde ir» mas fique pre- 

venido que todos os diabos 
hão de cobiçar este presun- 
to. Aconselho, porém, que 
o não dê, nem venda, salvo 
se quizerem trocar por um 
moinho que está atraz da 
porta. 

Bernardino desceu, e che- 
gou ao fundo da caverna de 
Plutão. 

Como dissera o velho,mal 
os diabos o avistaram, cor- 
reram todos, pedindo-lhe o 
presunto e .offerecendo-lhe 
quantias fabulosas. 

Elie rcCUsou, propondo, 
porém, cedei-ó em troca do 
moinho. 

-ja ha tos oa -Miur. ur- ur. cfr. (Oi 
■tA-/A'jr-fDtArír.-XA-ai-a-'sr. tr. ■xr, 

FOLHETIM 

Iksprnmzii 

POR 

A. VRItMOREI. 

Os diabos acceitaram, de- 
ram lhe o moinho, e elle 
voltou á superfície da terra. 

A' entrada da furna en- 
controu o mesmo velhinho 
que lhe ensinou em segredo 
o meio de se servir do obje- 
cto. 

Como ninguém sabia fa- 
li zer parar aquelle machinis- 
|| m® infernal, e o sal não ces- 
II sasse de cair, o navio sub- 
|j mergiu-se com o peso, nau- 

fragando, e morrendo to- 
dos. 

* 
« * 

Mesmo no fundo do mar, 
o moinho nunca parou, nem 
nunca hade parar, moendo 
sempre, dia e noite. 

E' por isso que o mar, 
até então de ttgua doce, se 
tornou salgado. 

Figueiredo Pimentel 

S-r 

ISxoneraçao lhes estala a vara da justiça || 
sobre os eos lados, como ha || 
dias succedeu n^ssa cornar- |l oi exonerado de subde- 
ca. 1 legado n'este concelho, o sr. 

jj dr.Antonio Joaquim Durães, 
—J— d^sta comar- 

------ 

• V 
pímilíacias 

VXRSÃO LIVRE 
POR 

• • • 

ftegunda parte 

IV 

• Desperanza voltou no dia 
seguinte, e nos outros. Es- || 
tavam sempre juntos. O tem- f) 
po passava cm conversações (| 
infantis: occupavam-se em j) 
ninharias, e parecia- lhes es- jj 

Valladarcs, 9 de outu- 
bro de ftaoo. 

Foi despachado no dia 3 
do presente mez, adminis- 
trador effectivo cTeste con- 
celho, o nosso querido ami- 
go ex.rao dr. Antonio José 
de Pinho Júnior, que já vi- 
nha exercendo interinamen- 
te erte lugar, com geral ap- 
plauso, bom critério e á sa- 
tisfação do povo, pois que, 
este vê no muito digno ad- 
ministrador, uma auctorida- 
de recta e affavcl para todos 
que, com elle tratam. Rece- 
ba sua ex.' os nossos since- 
ros parabéns, c fazemos vo- 
tos para vermos á frente da 
nossa administração um ca- 
valheiro illustradissimo e al- 
tamente sympathico, come é 
sua ex.4 

—O sr. Antonio do Es- 
pirito Santo Ribeiío, escri- 1 
vão de fazenda que foi no 
visinho concelho de Coura. í 
foi promovido e collocado 
n*este íoncelho. 

Sua ex.4 é um cavalheiro, 
e alem de ser muito conhe- 
cedor dos deveres das suas 
funeções, tem deixado pelos 
diversos concelhos onde tem 
exercido o seu logar,um no- 
me digno de todo o respeito 
e dMdolatraçao popular. 

Parábens ao nosso povo, 
porque, se perdeu umillus- 
tre e bondoso empregado 
com a transferencia do sr. 
Brandão Freire, é compen- 
sada essa falta com a vinda 
do novo escrivão de fazen- 
da. 

—Os bnmtes prenderam 
ha dias dentro de sua pro- i 
prla casa, sem mais forma- ' 
lidades do que—quero, pos- 
so e mando—o sr. Souza | 
Villarinho, honrado la\rador [ 
do lugar do Matto, da fre- |l 
guezia de Sá. 

Este proceder é um ma- 
nifesto escândalo! 

Constantemente se veem 
abusos praticados por estes 
meninos, e é por isso que 

gracejar, quando ella lhe di- 
zia palavras amaveis: em 
breve foi ella que repelliu 
os seus comprimentos; depois 
fizeram declarações por equí- 
vocos, e chegaram emfim a 
dizer que se amavam sem 
que nenhum se admirasse. 
Passavam os dias nos eter- 
nos nadas dos amantes: 

Só assim é que se podem 
compenetrar dos seus deve- 
res, e conhecerem os direi- 
tos que assistem aos cida- 
dãos. 

—Encontra-çe na sua ca- 
sa, em Riba de Mouro, o 
rev. dr. Rodrigues Li ma,di- 
gno prior das Mercês, em 
Lisboa. 

—Continua melhorando o 
nosso respeitabilissimo ami- 
go, sr. dr. Pereira Leite de 
Amorim. 

—Falleceu no dia 5 do 
corrente, uma irmã do sr. 
Sebastião Rodrigues, de Gui- 
maré, de Sá. 

Paz á sua alma. 
•—Esteve n^sta villa o sr. 

Gaspar Gomes Pinheiro, 
abastado proprietário, da 
casa da Serra, de Prado, 
d'essé concelho. 

—Tomou posse, no dia 3, 
da encommendaçâo da egreja 
de Messegães, o rev. padre 
Conde, de Lamas de Mouro. 

Os nossos parabéns. 
—Falleceu na freguezia 

da Bella, a ex."14 mãe e so- 
gra dos nossos amigos srs. 
abbade de Ceivães, reitor 
d^quella freguezia, e phar- 
n.aceuticò Duarte, da Valli- 
nha. 

Paz á alma da illustre ex- 
tincta, e os sentidos peza- 
mes aos nossos bons amigos 

Gil Idrai 

úC 

Chegando á casa, Bernar- 
dino narrou a mulher as 
suas aventuras. 

Emquanto conversava,col- 
locou o moinho sobre a me- 
sa e ordenou-lhe que mQes- 
se. 

Sairam copos, pratos, ta- 
lheres, garrafas e comida-J- 
tudo quantoc necessário pa- 
ra un banquete. 

Bernardino convidou ami- 
gas a quem dava almoço, 
jantar c ceia. 

Sabendo d^quillo, Sebas- 
tião foi procural-o, e tanto 
fez que conseguiu levar o 
maravilhoso moinho para ca- 
sa. 

Ahi, quando foi hora de 
jantar, querendo experimen- 
tal-©, mandou-o moer sopa. 

No mesmo momento co- 
meçou a jorrar excellente e 
substancioso caldo, que Se- 
bastião aparou n^ma gran- 
de sopeira. 

Mas bem depressa a va- 
silha se encheu até trasbor- 
dar. 

Bernardino não lhe ensi- 
nara n segredo de parar o 
moinho, e a sopa ia corren- 
do sempre,inundando acasa, 
o quintal,o campo, a perse- 
gull-o como se fosse um rio 
que crescesse cm enchente. 

Sebastião correu á casa do 
irmão,e pediu-lhe pelo amor 
de Deus que fizesse parar a 
torrente de caldo, e carre- 
gasse com o moinho. 

♦ 
* ♦ 

A fama d^quelle mara- 
vilhoso objecto correu mun- 
do. 

Um dia appareceu em ca- 
sa de Bernardino o com- 
mandante de um navio,pro- 
pondo-se a comprar o moi- 
nho. 

Era mercador de sal, a 
como tinha que fazer longas 
e perigosas viagens para ad- 
quiril-o, se-se visse possui- 
dor d^quella preciosidade, 
não lhe seria mais necessá- 
rio viajar. 

Bernardino, que já estava 
riquíssimo, recusou-se ter- 
minantemente a vendel-o. 

O commandante, porém, 
conseguiu roubar o moinho, 
e carregando-o para bordo, 
fez-se ao largo. 

Chegando ao alto mar 
mandou que o moinho moes- 
se sal.- 

E o sal começou a jorrar, 
enchendo o porão, passando 
para a coberta. 

awto?■miA-Jr.vr, [[ w wwaOocoaetoaOawcQaccsaSscw 

tar nMsso a felicidade. Não 
se fallava quasi do passado: 
se um alludia a elle, p ou- 
tro impunha-Ihelmmediala- 
mente silencio. Causava des- 
gosto a Desperanza, e incom- 
modava úm poúcò Adriano. 
Estavam ambos aliás bem 
longe d^lle e a cada instan- 
te se afastavam mais, ain- 
da que se entretives' em com 
os gracejos do amor que se 
afaga fingindo ignorar-se. 
Adriano julgava-se em se- 
gurança, porque repelia o 
sentimento com galanterias. 
Desperanza não se desasso- 
cegava, porque já não en- 
contraria tFaquelie os escrú- 
pulos e a timidez que tão 
extravagantes lhe haviam 
parecido outriora. 

Depois houve entre elles | 
mais liberdade: Adriano abra- 
çava Desperanza, em vez de 

conservador 
ca. 

Sentimos e acompanha- 
mos sua ex.4 no grande des- 
gosto que acaba de soffrer. 

O nosso presado collega 
«Jornal de Vianna» é que 
parece que se regosijoucom 
isso, pois que, noticiando a 
sua exoneração diz; 

«Foi exonerado de subde- 
legado em Melgaço o sr. dr, 
Antonio Joaquim Durães. 

Nota:—Lá ficou desequi- 
librado o cacique-mõr do 
progressismo melgacense. 

Foi pena.» 
Que ingrato! 
 a-_0/àIaÍ0_fr  *^3UêlAi> J1 

Promoção 

Foi promovido á 3.4 clas- 
se e collocado em Monsão, 

| o escrivão de fazenda de 4.' 
classe em Coura, sr. ''Anto- 
nio do Espirito Santo Ri- 
beiro. 

Tem multa rasão 

Consta ao nosso presado 
collcga «ORegenerador» que 
o sr. conselheiro Sebastião 
Avelino da Silva Dias, notá- 
rio publico na sede da co- 
marca de Monsão, vae pe- 
dir a demissão do seu cargo, 
em virtude de. aos antigos 
escrivães de direito, ser 
restituído o exercido da no- 
ta. 

E não lhes parece que 
tem carradas de razão para 
assim proceder? 

Nós achamos isso acerta- 
do. Agora não vale a pena 
trabalhar e alem disso, a 
obrigação do exame a que 
se refere o decreto de 14 
de setembro ultimo, veio 
ainda mais aggravar a situa- 
ção. 

Oxalá que todos o imi- 
tem. 

—— 

mas experimentava uma sen- 
sação de cansaço e tédio. 
Fazendo um momento, per- 
cebeu Despen. nza deitada a 
seu lado. Na© o maravilhou 
o somno encantador da for- 
mosura, não perdeu tempo 
na deliciosa contemplação de 
seus alvos membros Ian-, 
guidamente estendidos, aos 

arrufar-se e a abraçar-se. quaes dava ainda mais pro- 
Mas devia chegar o momen- | funda voluptuosidade a bran- 
to em que este amor per- L da lentura da cama; nao de- 
desse a pureza. A perverti- morcu a vista nlaqueiles perverti 
da índole de Desperanza 
accelerou o instante fa - 
tal; Adriano enfraqueceu, e 
ébrio pelo fextasi da paixão, 
não soube repellil-o. 

V 
Adriano dormiu pouco. 

Quando acordou, começava 

aquelles 
olhos suavemente fechados, 
nvaqucllcs pequenos e roseos 
lábios entreabertos gracio- 
samente e parecendo sor- 
rir aos sonhos, nkiquelles 
bellos cabellos espargidos, 
que reparavam caprichosa- 
mente a desordem da noi- 

a amanhecer. Havia esque- j( te, e tentavam esconder 
eido o que succedera na ves- jl . oluptuosas nudezas: não 
pêra; .não pensava em pada, |j pensou cm nada disto. 

-—— 
Os chapéus das senho- 

ras nos theatros 

Na felha officia1 vem) no- 
vamente publicado o regula- 
mento policial das casas de 
espectáculo. 

N^sta segunda edição ap- 
parece concebido nos seguin- 
tes lermos o n.® 2.0 do art.0 

1o.0, que trata das obriga- 
ções dos espectadores: 

«A conservar a cabeça 
descoberta os que tomarem 

!logar nas frizas e çamaro- 
tes, e, emquanto o panno 
estiver subido, os que] pccu- 

I parem os outro i logares. 
FTgsta disposição ficam 

j comprehendiaas as senhoras 
que oceuparem logares de 
platéa, balcões e galerias.» 

1 A parte que deixamos gri- 
phada é nova, e decreta a 
condemnação dos chapéus 
das senhoras... a cujas plu- 
mas, fitas, copas altas, pe- 
nachos, e outros ornamentos, 
enviamos a expressão since- 
ra do nosso profundo pezar, 
por tal determinação, aliás 
respeitadora das commodi- 
dades do publico em geral, 

— 

Consta que pediu a exo- 
neração do cargo de com- 
mandante militar de Monsão, 
o sr. major Antcnio Nicolao 
Sabbo, e que será nomeado 
para o substituir, o sr. ma- 
jor Gaspar de Casrto e Sil- 
va Sotto Maior, da casa do 
Bosque de Valladares, e 
actual governador da Insua 
de Carrinha. 

—— 

e0ie08ea»a0;e0ae05 90»<0»eo»e05e08c0; 

Não era uma mulher bella e 
amr da que lhe pareda ter 
junto de sí; era o phantas- 
ma do passado trahido, a 
vingadora sombra do dever 
ultrajado. Lembrou-se en- 
tão de quanto esquecera ha- 
via quinze dias; recordou- 
se da virtude, da dignidade, 
e da honra; rememorou o 
Juramento que fizera de nun- 
ca possuir esta mulher; lem- 
brou-se de que quizera re- 
generai- a e purifical-a e que, 
se tinha succumbkio na ta- 
refa, se Desperanza devia 
ser ac novo maculada, ao 
menos não proviessem cTel- 
le essas nodoas. Todas as 
circumstancias da vespera se 
lhe representaram lúcidas no 
espirito: elle não lutara, en- 
tregara-se covardemente, 
sem hisitação, repugnância, 
nem remorso. Então, fazen- 

Informações 

Foi transferido 'a seu pe- 
dido para a comarca de Lou- 
zâ, o sr. dr. Alfredo Pinto 
da Motta, juiz de direito em 
Paredes de Coura. 

Para prehencher a vaga 
deixada por aquelle magis- 
trado foi collocado alli o sr. 
dr. José Rodrigues dos San- 
tos, juiz de direit) em Ta- 
bua. 

—Antonio Joaquim Mar- 
ques de Figueiredo, delega- 
do nos Arcos de Val de Vez, 
transferido para Macau. 

—Mário Esteves d'01ivei- 
ra, subdelegado nos Arcos 
de Val de Vez, transferido 
para a 3." vara do Perto. 

| —Justi no Augusto Guerra, 
escrivão de fazenda em Mou- 
ra, foi transferido para Pa- 
redes de Coura. 

—Bacharel Manoel Isaias 
Abúndio da Silva, ncmeado 
subdelegado da comarca de 
Villa Nova de Cerveira. 

—— 
Vindimas 

Estão quasi concluídas as 
vindimas ateste concelho. 

Os nossos lavradores es- 
tão satisfeitíssimos por ve • 
rem compensados os seus 
trabalhos, pois é certo que 
a nova colheita, tanto em 
quantidade como em quali- 
dade, foi muito alem da do 
anno findo. 

lllssa nova 

Celebrou a sua prifneira 
missa, no dia 7 do corrente 
mez, na egreja da Miseri- 
córdia da villa da Ponte da 
Barca, o sr. Domingos dos 
Innocentes Alves de Freitas, 
presado filho do sr. Josf 
Augusto Ab-es, muito digqo, 
contador do juízo de direito 
d^quellã comarca e sobri- 
nho do sr. Antonio Sévero 
de Freitas, intelligente es- 
crivão e notário cPcsta co-, 
marca. 

Os nossos sinceros p: ra- 
bens ao novo levita e a seus 
presados pae e tio. 

—— 
Festividade 

No ultimo domingo reall- 
sou-se em Paderne a festi- 
vidade de Nossa Senhora do 
Rosario, a qual, segundo nos 
informam, foi feita com bas- 
tante luzimento. 

Foi abrilhantada pela ex- 
cellente musica Velha. 

_ — 
Foi mandado fazer servi- 

ço na repartição da fiscallsa- 
ção das contribuições dire- 
ctas do sello e registo, em 
Vianna, o sub-inspector da 
guarda fiscal addido, Antonio 
Pusich de Mello. 

do justiça a si mesmo, pen- 
sou que era um covarde c 
desgraçado. Permaneceu al- 
gum tempo aterrado sob 
taes lembranças e sob o fer- 
rete que acabava de se In- 
flieir. 

Depois, sua cólera caiu 
Inflexivél sobre o objecto 
instrumento da sua queda. 
A infame presença doesta 
mulher deshonrava-lhe o lei- 
to. Adriano queria expri- 
mir-lhe o desprezo de que 
sc achava possuído; queria 
expulsal-a de casa, arreme- 
çal-a para a rua, ignomini- 
osamente. Pensou com fe- 
roz escameo, que talvez o 
frio lhe produzisse o rubor 
que o pejo não podia dar- 
Ihe. 

(56: Continua 
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Transferencia 

Acaba de ser transferido 
j-ara Móra, o sr. José Maria 
d^scensao e Sousa, muito 
digno escrivão de fazenda 
d'este concelho. 

Se dissermos que este fa- 
cto causou no espirito de 
todos os melgacenses o mais 
profundo desgosto,uma gran- 
de sensação, em nada nos 
enganamos, pois é certo que 
todos, em geral, teem por 
elle a maior sympathia. 

Quer como funccionario, 
aliás muito activo e zeloso 
no cumprimento dos seus 
deveres, apar de uma lúcida 
intelligencia para bem re- 
solver as maiores difficulda- 
des, quer como homem, sou- 
be sempre, durante os pou- 
cos annos que aqui esteve, 
harmonisar os interesses do 
Estado com os do contri- 
buinte. 

José Maria dWscensão e 
Sousa, dizemol-0 ousada- 
mente, honra sobremaneira j 
a classe a que pertence e é 
•um verdadeiro cavalheiro em 
toda a extensão da palavra. 

Sentimos, porisso, a sua 
aúsenda, tão só porque ve- 
mos desapparecer d'este pe- 
queno meio um homem sin- 
cero, amigo do seu amigo e 
funccionarioaltamente intel- 
ligcnte e comprehendedor 
dos seus deveres, como tam- 
bém porque a elle nos ligam 
as mais estreitas relações de 
amigade. 

Para o substituir, foi trans- 
ferido da Pampilhosa para 
este concelho, o sr. Antonio, 
Cesar Valério, o qual segun- 
do nos consta, é também 
funccionario muito digno. 

—— 

Xotas do SOO rols 

Novamente prevenimos o 
publico de que no dia 3i do 

corrente termina o praso 
para a troca das notas de 
5oo réis do typo primitivo. 

Findo este praso a troca 
SÓ se eífectuara em Lisboa, 
na thesouraria da sede do 
Bancò de Portugal. 

Lettra morta 

A disposição do art.0 25 
do Codigo de Posturas mu- 
nlcipaes c lettra morta. 

Diz-se ali que é prohibi- 
do a divagação de bois, ca- 
valgaduras, cabras, ovelhas 
c porcos pelas ruas, praças 
e largos desta villa, sob pe- 
na de Soo rs. de multa por 
cabeça, mas o que é certo é 
que estes anitnaes, (princi- 
palmente porcos e gallinhas) 
passeiam livremente pelas 
referidas ruas e praças sem 
que ninguém se importe com 
isso. 

A' camara e respectivos 
zeladores recommendamos o 
fiel cumprimento do que dis- 
põe aquellé artigo, visto que 
Melgaço não é nenhuma al- 
deia de Paio Pires. 

—*mí&— 
Ao publico 

Já reassumiram as func ■ 
ções notariaes os antigos es- 
crivães d,esta comarca. 

C.VIIAItA 
MU ATCIP Af - 

Sessão de 3 d" outubro 

Presidtncia dosr. Domin- u 
gos Ferreira d,Araujo. 

Aberta a sessão foram 
apresentados os seguintes re- 
querimentos— Maria Luiza 
Esteves pedindo para seu fi- 
lho ser considerado súbdito 
hespanhol para todos os ef- 
feilos, que foi deferido; ou • 
tro de Victorino José Alves, 
pedindo licença para explo- 
ração d^uma pedreira n^m 
monte de Christoval, que 
também foi deferido; outro 
de Manoel Affonso,de Chris- 
toval, pedindo licença para 
atravessar um caminho pu- 
blico com uma mina par? 
exploração d^gua. Deferido. 
Outro de Luiza Esteves, de 
Castro Laboreiro, pedindo 
subsidie de lactação que foi 
attendido, ficando a receber 
o mesmo subsidio logo que 
haja verba disponível. 

—Pelo presidente foi dito 
que era preciso auctorisar 
os seguintes pagamentos— 
empregados da camara, en- 
carregado da illuminação, 
limpeza, exploração d'agua e 
encarregado da conservação 
da estrada de Paderne. 

—Pelo mesmo sr. presi- i 
dente foi pedida auctorisa- 
cão para a acquisiçao d^n- 
xergas para as cadeias d^s- 
ta villa. 

Nada mais havendo a tra- 
tar, foi encerrada a sessão. 

 -HC-HÍH— 
Syndlcancia 

Terminou a syndicancia á 
camara de Gouveia, apuran- 
do-se graves irregularidades 
e faltas, as quaes determi- 
narão, em brve, a dissolu- 
ção da mesma camara. 

Se por cá se fizesse o 
mesmo muitas ha- 
veria a lamentar! 

% 

5^ 

Se é meu amigo, peço-lhe 
que me deixe. Não venha 
agora incommodar-me com 
banalidades. Bem me chega 
o desgosto que acabo de 

-HsC4»  

A terra lhe seja leve 

Dissemos aqui ha poucas 
semanas que o «Melgacense» 
nos cneirava a detuncto, e 
agora, segundo informações 
que nos foram dadas, sabe- 
mos que o miscro enfermo 
entregou a alma ao diabo 
na ultima quinta feirai 

Que a terra lhe seja le- 
ve! ... 

— 

soífrer, quanto mais 
vir cá você agora pedir-me 
o voto! 

—Mas, compadre, olhe 
que eu venho aqui pedir-lhe 
mas não é nada para mim. 
Quem me manda aqui é... 

—Seja quem fôr.Não que- 
ro cá saber de politica. Por 
causa □'essa senhora estou 
eu agora a soffrer amargos 
de bocca, dores de cabeça, 
calafrios, o diabo! 

—Mas que culpa lhe te- 
nho eu d'es£es incommodos? 
O remedio é chamar o me- 
dico. 

—Qual medico nem qual 
diabo. Para estes males só 
eu sei o remedio. 

—Então porque o não ap- 
plica? 

—Não faço uso d^lle por- 
que.. . 

—Porque não quer. 

—Porque não posso, se- 
não ia já tudô □'os diabos. 

—Safa! Mus que desespe- 
ro o seu! São dores de bar- 
riga ou de estomago, com- 
padre? 

—São dores de raiva, de 
cólera. 

—Que me diz? 
—Digo-lhe isto. O meu 

gosto era pôr tudo em pa- 
lhas alhas. Marotos!... 

—Mas que foi, que lhe fi- 
zeram, que aconteceu? 

—Pois não sabe? 
—Palavra d'honrd que 

não sei nada.Creia que muito 
mt- penalisa vel-o assim in- 
commodado. 

—Pois não sabe que meu 
filho Antonio, o bacharel,to- 
cava com tanto gosto, ainda 
que raras vezes, o clarim da 
justiça e, não sei porque 
bulas, acaba de ser despe- 
dido da banda? 

—O que?! Despedido da 
banda? 

—Sim, homem, sim! Uma 
cousa assim!... 

—E' porque, decerto,dei- 
xou de executar fielmente o 
seu papel, e o mestre, o re- 
gente, que, naturalmente, é 
todo escrupuloso, zangou-se 
e... zás, fóra. 

—Mas isso não se faz. E 
uma acção inqualificável, um 
absurdo, tanto mais que o 
rapaz quasi todas as noites 
fazia ensaios. 

—Pois sim, mas agora que 
fazer-lhe? 

—O que se devia fazer 
sei-o eu, mas emfim, vá lá. 
O meu tempo ainda hade 
vir e depois... 

—E depois fica tudo como 
d'ante?. Deixe-se de basofias 
que, muito pôde quem quer. 

—Que quer você dizer com 
isso? 

—Quero dizer que seu fi- 
lho, por se dedicar muito á 
musica, tresleu. Já chegcu a 
tocar sete instrumentos e 
agora já toca menos dois. 
D'aqui a nada deixa dc ser 
musico e só depois d'isso vi- 
rá a ser homem de bem. 

—Isso é a serio, compa- 
dre? 

—Tão serio como eu ser 
o 

Linguarudo 
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10ARTÃO DE IIARABEMS 

Faiem annos: 

Hoje—a ex."a sr.a D. Lu- 
dovina de Vasconcellos 
Mourão Rodrigues Pas- 
sos. 

babbado—a ex.1"3 sr." D. 
Maria José de Vasconcel- 
los Mourão Rodrigues 
Passos. 

Domingo—a ex.ma sr.a D. 
Maria do Rosario Vieira 
Guimarães. 

Segunda feira— a menina 
Beatriz Vieira dos San- 
tos. 

Quarta feira—o sr. Geraldo 
Oschar Pereira Pimenta 
de Castro Pitta. 

Com sua ex.ma esposa, o sr. 
Joaquim Luiz Esteves. 

—Também regressou do 
Porto, o nosso Jamigo, ;r. 
José Maria Moreira. 

—Partiram para Braga, 
os meninos Alfredo Candido 
Pinto Alves e Augusto Ce- 
sar Esteves. 

-^■Regressou ao Porto, 
com sua ex.ma esposa e inte- 
ressantes filhinhos,© sr. José 
Fernandes de Barros. 

—Está em Prado-, de vi- 
sita a sua família, osr. José 
Alves de Macedo, bemquisto 
empregado commercial da 
cidade de Lisboa. 

—-Vimos aqui 'no dia 9, 
os sr.1'5 Manoel Joaquim 
Lourenço Fernanddes, de 
S.' Gregorio e João Alves 
da Cunha, de Valença. 

—Também regressou a 
Valença, com sua ex.ma es- 
posa e interessante filhinho, 
o sr. Guilherme José da Sil- 
va, nosso estimado collega 
d'«0 Valenciano». 

—Regressou do Porlò, o 
sr. João Pires Teixeira. 

—De passagem para S. 
Gregorio, vimos ante hon- 
tem n'esta villa, com sua 
ex.ma esposa, o nosso amig», 
sr. Arthur Correa dos San- 
tos. 

—Acha-se entre nós, o 
sr. Manoel José da Motta 
Júnior, intelligent"" académi- 
co, e presado filho do sr. 
Manoel José da Motta, im- 
portante capitalista da cida- 
de do Porto. 

—De visita ao sr. dr. Joa- 
quim Narciso da Silva Mat- 
tos, distincto advogado nos 
auditórios d'esta comarca, 
vimos aqui dois cavalheiros 
a quem não temos a honra 
de conhecer. 

—Também aqui esteve, 
em serviço, o sr. corrrmen • 
dador Joaquim José dos Pra- 
zeres, muito digno director 
dos correios e telegraphos 
n'este districto. 

—Vimos aqui na ultima 
terça feira, cs srs. Julio Ce- 
sar Valério, digno secreta- 
rio da administração do con- 
celho dos Arcos, e o sr. An- 
tonio Valério, digno escrivão 
de fazenda d'esle concelho. 
Acompanhava-os o sr. José 
Monteiro de Sousa, hábil 
ourives da villa de Monsâo. 

—Regressou a Valença, o 
sr. Albino ^andldo Ferreira 
Pinto da Cunha, illustrado 
capitão de caçadores 3. 

—Também aqui vimos no 
dia 9, os srs. Augusto de 
Abreu Rocha e Sá, da Val- 
linha,de Ceivães; João Gon- 
çalves Ribeiro, de Vallada- 
res; Abbade de Parada,Ab- 
bade de S. Paio, reitor de 
Fiães, e muitos outros cujos 
nomes nos não occorrem. 

—Esteve hotem em Va- 
le nça. o nosso amigo, sr.Jo- 
sé Àlbano Pires Cerdeira. 

—[Também ali esteve, .0 
sr. Antonio Joaquim Alves. 

rUBLlC&ÇDES 

Kevlsta Judiciaria- ,( 
Magnifica publicação quinze- 
nal. Recebemos o 5.°nume- 
ro. 

âMllMilil 

Li 

A's artes, A' Industria, 
Ao coinnicrcio, Aos 

juizes, nelega- 
dos, Uscrlvães c Ta- 

bellfãcs, Aos es- 
tudantes, ctc. 

O maior successo lifera- 
rio da actualidade!!! 

Franeez, Allcmão, 
Inglez,Hespanhol, Ita- 

liano c Portu^uez 

Publicado pela Empreza 
do «Occidcnte» de Lisboa. 

30 REIS 
Cada fascículo 

semanal!! 

N'esta redacção recebem - 
se assignaturas para esta 
obra extraordinária e for- 
necem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico d'cste utilíssimo livro. 
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CHADO DA Í&ILVA 

—Regressou de Lisboa, o 
sr. Antonio Augusto d'Arau- 
jo, conceituado negociante 
de S. Gregorio. 

—Esteve no Porto, o sr. i, 
Miguel cfAraujo Cunha, il- ;1 
lustrado coronel de cavalla- fj 
ria. il 

—Regressou de Monsão, [] 

gaaeOacOsaiBaftWeOsgOScOteOsiQioe» 

Historia detPortugal 
—Popular e ÍTtusnadá', por 
Manoel Pinheiro Chagas, 
Recebemos os fascículos nú- 
meros I3i a 125. 

Os Unzladas —D'esta 
monumental edição do im- 
mortal Poema dc Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.os 27 e 28. 

Os Mlserarefs—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo. um dos mais Jl- 
lustres escriptores francezes. ! 
Acabamos de receber o vo- | 
lume (í.0. 

i3. Rua doSáda Bandeira. io3 

PORTO 

Camisas, ceroulas e todos 
os artigos de roupa branca 
para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executqtn-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 
 *  

Endereço telegraohico 
—Paraense 

Cirande edição popuiat 
illustrada sob a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MANOEL DF. MACE D > 

Esta monumental ediçã > 
depois dc completa, nãoex ■ 
cederá 40 fascículos, ou K 
tomos com cerca de 80 gra 
vuras originaes, e não cus - 
turá em brochura mais de 
2;55oo reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vi - 
ume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os Unzladas, em 4.* 
grande, no formato da His- 
toria de Portugal dada 
a lume por esta empreza. 
contendo cerca de 64 pagi 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicad.. 
aos fascículos semanaes dc 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos c to gravuras. 

Condicçóes da assignatur.i 

NAS PROVIA'Cl AS 

A asslgnatura para a pro 
vinda será sempre paga 
adeantadamente á razão dc 

SOO reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o spedmen da obra. 

MEIuO-AÇO 

S. GREGORIO 

& 

DA 

UIIATA 

DAS 

TRES 

ENGARRAFADO 

Fí«Aoí í Branco Crystallino—com garrafa 200 
< » A » « 140 

Verdes (Tinto (Sainete especial)» » 120 

Garante-se a pureza d'estes vinhos. 
Acceitam-se as garrafas vendidas n'eita 

casa a 60 reis. 

jl f.8 I| 

2 «MELGAÇO) ^ 
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LOJA NOVA 

Tendo já á venda um compJeto sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.mos freguezese ao publico em geral a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

R? 

S- *• 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d'a!godão desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e annuras; 
Par nos cxús, morins e domésticos; P^otilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde i$oooate 3)5oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 700 a 65o réis; Baetas xa 
drcz e mescla, de dlfferentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 3oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; dO qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de còr, própria para 
meias. 
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Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 2G0, 280, 

340, 400 e mais preço 

merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cão de preço 

£ 

O 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de íã c algodões para ho m en), sen hora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora. a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellara, 
próprios para mr-a de sallaejarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a 3oo, 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- * 
nalmente.muitos outros ar- / 
tigos. tanto em fazendas / 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

tíuardasões 

IMCHIWS DE COSTURA 

A prestações, e a prompto pa- 
gamenuscotn grandes descontos. 

Azeite de Traz-os-Monte 
Doce de todas as qualidades / 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

CHÁ WPÉ 
Molduras douradas; 

N1T4L 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

1 

casa 

Cia 

N 

O 

papel,tintas e ou 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio. 

FUNEBAES 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d'e- 

grejas,ect. etc. 

LOJA INOVA 00 ESTEVES 
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CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Finaha Peitoral Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellent< 

Uimento reparado'-, de fácil diffesUo. 
jtiliesimo para pessoas de eslomagi 
(ebil ou enlermo, para eonTalegcenlef 
pessoas idosas ou cresiíças, é ao mes 
po tempo um precioso medicamento 
jue pela sua ac^ío tónica reeonsti- 
ninte é do mais reconhecido proveitt 
ias pessoas anomicas, de constlluiçâf 

' 1 for 
lau 

traça, e, em ^eral, oue carecem de fc 
pw no organismo. Esli legalmente: 
Oorisada e privilegiada. 
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TirOBR&PBIA 
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« 
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iSTa casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para fhea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc 

OHM AL KLGAÇO 

«« 

WliTCES ot imo 

Orgao dos interesses locaes • » 

s CARTÕES OE VISITA \ 
PROPRIETÁRIO 

TE A. DE MAGALHÃES DUARTE 
Desde 3oo a 600 

réis o cento. 
Desde 600 a 800 

réis o cento. m     " # 
• « ASS1GNATURAS 

* • * 
Encarrega-se também de impressos {• 

para repartições publicas e Camaras •„ 
municipaes por preços modicos. • 

Anno  
Semestre. . . 
Africa ,anno). 
Brazil ( « ). 

1S000 reis 
600 • 

2S000 » 
3íooo » 

• • 

*• 

• * '* 
ANN UN CIOS 

«««• •««» « • »««< «»*• «••• «••• Por cada linha . . . . 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
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COfiTRA 

A OEBlirúADE 

VinHo Nutritiw de Cfri/e 
Unieo tegalmenie MKtorisaii-> pei 

mvemo, e pela junta de saúde puhlie- 
I u Portugal, dociueentos legsdisa.lí. 

cônsul geral do Impune di. lira 
lil. É muito utíl na convaleKença <■ 
Iodas as doenças; auguienta -unsi» 
ravelmente as forças aos irnUvitim. 
debilitados, e exciU o appetn* I- m 
■podo extraordinário. Lm cali» d -s 
vinho, representa un. bom bile. A.-iiv 
Md venda nas pruicipaes piiaiiua f 

'ESTE acreditado estabelecimento en 
contram-se á venda,por preços ex" 
cessiva mente baratos, grande va" 

— riedade de fazendas br0ncas, ferra- 
'( gens, vidros, tintas, quinquitherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 

nhos finos das melhores cotnpanbias,e tabacos. 
Também se encontram camisas próprias para a 

presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde too, 120, 
i5o, 180, 200, 5o e 60 reis. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. ' 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de dlfferentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança. 
Chailes d'algodão e casimira. 
Camisolas d'aIgodão, lã, fio de lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos crus, desde 5o, até 400 reis cada metro 
Apresenta um saldo de calçado, chcviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alguma. 

Venham a lofa do 

lEÒIOA. F.A.T.A. 

e verão a realidade dó que se annuncia 

% 


